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SERVENTUÁRIO VITALI::IO

OLO FEDRO DE PAIV A, Tabelião Interino do
Cartório do 20 Ofício de Notas desta cidade de Bras lia, Distrito
Federal, CERTIFICA, atendendo a requerimento verbal de parte int§.
r ssada que, revendo em seu Cart~rio o Livro NO -20-, nele as Fls
-01/07-, verificou constar a escritura do teôr seguinte: x x x x
ESCRITURA LICA DE CO STITUIÇÃO DA FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE DE BRA
S LIA, na forma abaixo: x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x

,S A I B A M quantos virem esta ublica-
esc~itura, que aos oito dias do mês de fevereiro do ano de um mil
novecentos e sessenta e dois (1962)~ nesta cidade de Bras lia ,DiA
trito Federal, em Cartório, perante mim, Tabelião Substituto, com
pareceu o Doutor EVANDRO LINS E SILVA, brasileiro, casado, Procu-
rador Geral da República, domiciliado nesta cidade de Bras1lia,C~
pital Federal, doravante denominado Representante do Instituidor,

, N'r-ec.onhecãdo como o proprio, por mim Tabelia Substituto e pelas -
testemunhas abaixo assinadas, também minhas conhecidas, do que
dou fé. E, pelo mesmo Representante do Instituidor, me foi dito o
seguinte: I) - Que usando da atribuição que lhe foi conferida pe-
lo artigo 50, da Lei nO 3.998, de 15 de Dezembro de 1961, o Exce-
lent{ssimo Senhor Presidente da República o designou, por Decreto
púb licado no "Diário Oficia 1" de 30 de. Janeiro de 1962, para r-e- -
presentante da União Federa). nos atos de instituição da Fundação I
Universidade de Bras lia, objeto da'mesma Lei nO 3.998, de 15/12/
1961; lI) - Que, por essa Lei nQ 3.998/61, foi o Poder Executivo I
autorizado a instituir a FUndação ,Universidade de Brasl1ia, com -
séde e fôro na cidade de Bras 1 a, Capital da Repútlicados Esta-
dos Unidos do Brasil e cujo objetivo é criar e manter a Universi-
dade de Bras 1ia~ instituiGão de ensino superior, de pesquisa e -

studo em todos os ramos do saber e de divulgação científica, téS
nica e cultural; III) - Que, o inteiro teôr da Lei nO 3.998/61 é
o seguinte: Lei nO 3.998, de 15 de Dezembro de 1961 - Autoriza o- ' ,Poder Executivo a instituir a Fundaçao Universidade de Brasilfa,e,,. ,da outras providencias - O Pr sidente da Republica: Faço saber -
que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:



."./

ArtQ• Ia Fica o Poder Executivo autorizado a instituir, sob a d~
nominação de Fundação Universidade de Brasllia, uma Fundação que,se regera por Estatutos aprovados por decreto do Presidente do -
Conselho de Ministros. Arta• 20 A Fundação será uma entidade au-
tônoma e adquirirá personalidade jurídica a partir da inscrição,

A ,no Registro Civil das Pessoas Juridicas, do seu ato constitutivo
com o qual serão apresentados os Estatutos e o decreto que oS

AO ,aprovar. Art~. 30 A Fundaçao tera por objetiva criar e manter a
Universidade de Brasllia, instituição de ensino superior de pes-.. ,quisa e estudo em todos os ramos do sacer e de divulgaçao cient1
fica, técnica e cultural. ArtO. 4Q ° patrimônio de Fundação se-
rá constituido: a) pela dotação de Cr$l.OOO.OOO.OOO,~O (hum bi -
lhão de cruzeiros) à que se refere o ArtO• 18 e pelas rendas das
ações ordinárias nominativas da Companhia Siderúgica Nacional, '-
pertén~entes a União; b) pelos terrenos destinados, no Plano Pi-
lôto, a construção de uma Untversidade em Bras{lia; c) pelas
- H N ':'obras de urbanizaçao e de instalaçao de serviços púb Lí.cos na area
da Cidade Universitária, a serem cons truãd.os pela Companhia Urbll

/

nizadora ua Nova Capital, sem indenização, nas condições do Arto
17 da Lei nQ 2.874, de 19 de Setembro de 1956;, d ) pelas ed if!

,.. N •••cios nece ssar í.os a instalaçao e runcã onemento da administraçao,-
N ,da blblioteca central, da staçao r áõ í.o-d í.rosor-a , do Departamen-

to Editorial do Centro Recreativo e Cultural, a serem construí -
dos pela Companhia Urbanizadora da Nova Capital, nas condições -
da al!nea anterior; e) pelos terrenos das doze (12) Superquadras
urbanas, em Brasllia, que lhes serão doados pela Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital; f ) .pe Ia metade dos lucros anuais da Ri

~ N Ndio Nacional, que ser-ao aplicados na instalaçao ,e manutençao da
Rádio Universidade de Bras lia; g) pela dotação de cinquenta mi-
lhões de cruzeiros (Cr$50.000.000,OO), na forma do ArtO. 19, deA
tinados a constituir um fundo rotativo para edição de Obras Cien
tlficas, t.écnicas culturais, de nível·universitário, pela Edi-
tôra Universidade de Brasllia; h) pelas doações e subvenções que
lhe venham a ser feitas ou .eoncedãda s pela União, pelo Distrito I
Federal e por entidades públicas ou particulares. Parágrafo 10 -
os bens e,direitos da Fundação serão utilizados ou aplicados ex-
,elusivamente para a conservação de seus objetivos, podendo para I
tal fim ser alienado~, com execução dos mencionados nas alíneas \, ' ..R, s~~.Paragrafo 2a - No caso de extinguir-se a Fundaçao, se-

N 11._us bens e direitos .ser-ao incorporados ao Patrimonio da Uniao. -, ,Arta• 50 O presidente da Republica designara por decreto o re -
, ..... ',. -,presentante da Uniao nos atos de instituíçao da Fundaçao. Para -

I~

•

•



CARTÓRIO DO 2. o OFí
-cont inuação- J.aiJ.e~ !E,(9JzCfU 'J.ei;uilu:t,

EDIFíCIO PIONEIRAS SOCIAIS - LOJAS 5 e 6 - TÉRREO - FONE 2-1.'401 - BRASÍLIA - D, F

grafo ~nIeo. ss.s atos com ~1enderão os/que se tornarem nece si
, •• A '._rios a lnt.graçao ~o PatrimonI0 da Fundaçao dos bens e direItos

; que se referem as al!neas .i., ~, .!., r, i. e .h do ArtQ. 4Q e a --
respectiva vaIiação. ArtQ• 62 Parã manutenção da Fundação, o -,Orçamento Federal consignara anualmente, recursos, sob orma-
de dotação global. Art2. 72 A Fundação será administràda por um
Conselho Diretor, composto por 6 (seis) membros e '2 (dois) su,.plentes escolhidos, uns e outros, ntre pessoas de llibada repu-
t ção e notória co petência e se r novar' càda 2 (doi ).anos, p.!, ,Ia sua metade. Paragrafo 10 O Conselho Diretor eleger o seu

~Presidente. Paragr fo 2º O President do Conselho Diretor exer-
cerá as funções de Pr sid nte da Fundação e ter' o título de e1
tor da Universid de. Ar Q~ 82 Os membros do Conselho Diretor
e rcerão mandato por quatro (4)anos, podendo ser reconduzidos.,Paragrafo 12 Os membros e suplentes do Primeiro Conse ho Dire -
tor serão designados por livre escolha do Presidente da Repúbli-
ca, sendo a metade par período de 4 (quatro) anos e a outra me-
t de para r odo de 2 (dois) anos. Darágraro 22 A Renovação do

, N ,Cons lho far-se-a por scolha e nomeaçao do Pr sidente ~a ~ pu -
bIica entre os nomes de uma lista tr plice àpresentada para cada

" ", "-vaga pelo Cons lho Diretor. Alrtº.9º. A Univ rstdadé sera uma -
u idade orgânica integrada or Institutos Centrais de Ensino e -

." •..Pesquisa e por Facu.ldades destinadas a formaçao profissional, Cll
Abendo: 1- os Institutos Centrais, na sua esfera de competencia: I

, , Á .a) ministrar cursos basicos de ciencias, letras e artes; b) for-
mar pesquisadores e especialistas; e c) dar cursos de pÓs-gradu~
ção realizar pesq~isas e estudos'nas res ctivas speciaiida-
d s. 11 - s Faculdades na sua esfera de competência: a) minis-

H - ,trar cursos de graduaçao para formaçao profissional e tecniC8; -
b) ministrar cursos d especializa ão,e de p# - radua ão; e) re~
I1zar pesquisas e estudos nos respectivos campos de aplicação
Científica, tecnológica e cultural. ArtQ. 10 A Universidade de
Bras1lia empenhar-s -á nos estudos dos problemas relacionados
com o desenvolvimento econômico, social e cultural do pa!s e, na

N " ,medida da sua pOSSibilidade, na colaboraç o as entidade publi-
cas e privadas que o solicitarem. Art2• 11 A estrutura da Uni -
versidade e dos estabelecimentos com on ntes e as relações entre

, Á_os ~esmos e s respectivas areas de com etenci serao organiza-
das definidas em Estatutos serem elaborados pelo Conselho Di
r&tor e aprovados por decr to do Presidente do Conselho de Mi -
nistros. ArtQ• 12 O Cons lho Diretor eleger' livremente o Viee -



R ',p ••• ,e1tort que tera ~unçoes executiva~ e didaticas definidas nos Es-
tatutos da Universidade, dev ndo sua escolha recair em pessôa

_ , A

11ibada r putaçao e notoria competencia. ArtQ• 13 A Universidad, ,gozara de autonomia didatiaa, administrativa, financeira disci-
plinar, nos têrmo~ dos Estatutos·-da Fundação e dos seus próprios I
estatutos. ArtQ• 14 Na organização do seu regime didático, incl
sive currículo de seus cursos, a Universidad de Bras{lia não es-

, A Ntara adstrita as exigencias da legisla ao geral do ensino superi-A ,'Aor, ressalvado o disposto no Paragrafo unico deste artigo e no
ArtQ• 15. Parágrafo ~nico - Para que seus diplomas profissionais I

, ~possam conferir as prerrogativas ,legais aos respectivos titulares
deverão ser observadas pela Universidade de Bras{lia, os seguin -
tes rincipios: -1- A duração de seus cursos profissionais, in
cluindo a dos correspondentes cursos báSiCOS ministrados pelos
Inst~tutos Centrais não poderá s r inf rior ao p drão m nimo,ins-
tituido pela legislação geral; -2- Não poderá ser eliminada discl
plinà que a legislação geral considere obrigat;ria, o que não im-
ped , tendo em vista a formação de profissionais especializados,-
que qualquer delas possà ser ministrada com extensão maior ou m~

.. ",. -- ,nor do que a prevista na referida legislaçao. -3- Nao podera se
dispensada a obriga~õriedade da frequência dos alunos regulares -
, , I' •as aulas teoricas ou praticas e ,aos demals trabalhos escolares, -- ~mas poderao ser abolidas quaisquer formulas admitidas pela legis-
lação geral e que importem, indiretamente, em dispensa de frequêD
cia. Ar Q. 15 Os Estatutos da Universidade organizarão a carrei-

, 'I'ra do agisterio esc~lando os diversos cargos e os graus universl, ,tarios correspondentes observando, quanto ao provimento efetivo -
das Cátedras, o concurso de TItulos e Provas. Art 16 Os orgãos
deliberativos e consultivos da Universidade e de seus· Institutos I
Centrais e Faculdades serão organizados nos têrmos dos Estatutosl

q e se refere o ArtQ• 11. Parágrafo ~nicQ - O Conselho Diretorl
, , H 1' •••sera assistido ate a instalaçao dos orgaos deliberativos e consul

tivos da Universidade, por tantos coord nadores quantos forem os
•.. 'Institutos e Faculdades em fase de criaçao, sendo tais coordenad2

res designados pelo eitor com a_provação préVia do Conselho Dir_
tor. ArtQ• 17 Os contratos do pessoal docente técnico e adminis-
trativo da Fundação e da Universidade reger-se-ão pela legislação, .do Trabalho pOdendo, tambem, ser para elas requisitado pessoal do
serviço público e das autarquias. Parágrafo Primeiro.O quadro do

I' F -pessoal docente tecnieo e administrativo da undacao e da Univer-
sidade será fixado pelo Conselho Diretor e admitido com aprovação
deste, pelo Reitor, não podendo s r alterado numericamente d ntro
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, ~do prazo para o qual foi organizado. PjJragrafo ~o. Nenhum doe nte

, " , . Nou funcionario_ tecnico sera admitido sem que pr ceda a instalaçao
do respectivo serviço. ArtO• 18 - Fica aberto ao Ministério da -
~duca~-o e Cultura o crédito especial de Cr 1 000.000 OOO,OO'{hum
bilhão e cruzeiros) destinado a custe r a construção dos edir{ -
cios da Universidade de Bras lia. Arto• 19 - Fica ab rto ao MiniA
tério da Educação e Cultura o crédito suplementar de Cr --
Cr$50.000.000,OO (cinquenta milhões de cruzeiros) a verba que es-
pecifica - Verba 3 Serviços e Kncargos - uX!lios, ContribuiçÕes I

Subvenções - Subvençõ s Fundacão Universidade de Br;s!lia, Dot
ções, digo, Dotação para constituir fundo rotativo da Editora Un~
v rsidad de Bras lia. ArtO• O - A Fundação Univ rsidade de Bra-

, -s lia od r importar, livr mente, com isençao de direitos alfan-I, , ,degarios e sem licen a previa o quipa entos de laboratorio, as- "publieaço s e os ateriais cientificos e didaticos de qualquer ~
tureza de que necessite, ficando - les assegurada cobertura cam -

, # , A "bi 1 prioritaria e automatica a taxa mais favoravel de cambio. -
N ,ArtO 2 assegurada a Fundaçao Univ rsidade de Brasilia isen-

ção de quaisquer impostos, direitos e taxas alfandegárias excetol
A ' ~a de previdencia social, bem como de franquia postal telegrafica.

Art o 22 - Mediante têrmo lavrado no J'inistério da Fazenda, serão I
transferidas para a Fundação Universidade de Bras lia, as rendasl
do corrente ano das ações referidas no rto• 40. Arto 23 - Esta -

, A _~
Lei, entrara em vigor na data d sua publicaçao revogadas as disPJ2
siçõ~s em contrário. Bras lia, em 15 de Dezembro de 1961; 140Q da
Independênci e 730 da RepÚblica. aa) João Goulart, Tan redo e-- .ves, Walter, digo, alther Moreira Salles, Antonio de liveira -
Brito; IV) - que de ac~rdo com o ArtO. 10 da Lei supra transcrita, .
o Excelentissimo Senhor Presidente do Conselho de Ministros pro -
mu1gou o Decreto nO 500 de 5 d ;Ineiro de 91)2, publi ado no
nDiário Oficial" de 16 do mesmo mês e ano, instituindo a Fundação
Universidade de Bras{lia e baixando as respectivos Estatutos; V)-
que êsse D ereto nQ 500, de 15/1/1962 e os referidos Estatutos
são do seguinte te;r: "Decr to nO 500 - de 15 de J neiro de 1962-
Institui a Fundação Universidade de Bras11ia - O Presidente do
Conselho d Ministros usando da tribuição que lhe confere o Art.
18, inciso lI1, do Ato Adicional a Constituição Federal decretat-
Arto 1Q - Fica instituída a Fundação Universidade de Bras!lia -
nos têrmos ~a Lei nO 3.998, de 15 de Dezembro de 1.961. ArtO• 2Q-
A Fundação Universidade de Bras!lia se regerá pelo Estatuto que -

A •••com este baixa, assinado pelo MinJ.tro da Educaçao e Cultura. Arto.

•



ArtQ• 3Q - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publica -
ção revogas as cdisposições~em.contrário. Brasllis, 15 de Janeiro I
de 1962 - 14lº da Independência e 74º 'da Repúbli'ca. a J Tancredo - ,
Neves. Antonio de Oliveira Brito FUNDAç~O U]lyERSIDADE DE BRASt -
L~~ - Estatpto ~ C~p!tulo -1- Da Fundaçãõ e da Universidade. Art.
1Q - A Fundação Universidade de Bras!lia, institui~a nos têrmos -
da Lei nº 3.998, de 15 de Dezembro de 1961, tem séde e fôro na e1
dada de Bras!lia, Capital da República e reger-se-a pelo presen-
te Estatuto. Art. 2Q - A Fundação terá duração inde~erm1nada.
Art. 3Q A Fundação terá por objetivo criar e manter a Universida-
de de,Bra's{lia, instituição de ensino superior de pesqu í sa e est.ll

N , "~o em todos os ramos do sab r e de devulgaçao cientifica, teenica
e cultural. Art. 4Q - A Fundação é ~ entjdade não governamen -
ta1,administrativo e financeirament autônoma nos têrmos da Lei I
e do pr~sentG Estatuto - CapItulo 11 - Dos 6rgãos da Fundaçãõ
Art. 5º - são 6rgãos da Fundação: I - O Conselho Diretor; 11 - O
Presidente. Art. 6º O Conselho Diretor, como gão supremo exerc~
rá p govêrno da Fundação e a administração da Universidade. Art.7

j O orgão executi do Conselho Diretor é o Presidente da Fundação
! que será também o Reitor da Universidade. Art. 8º - O Conselho Di

retor será constituido de seis membros efetivos e dois suplentes I
A Nescolhidos, uns e outros, dentre pessoas de ilibada reputaçao e -

notória c,ompetê'ncia,reservando-se de dois em dois anos pela meti!
I de (Lei nº 3:998, de ),5-12-1961). Parágrafo l1nieo - O ,Conse:ho Di

retor elegera dentro os seus membros o Presidente da Fundaçao. -
Art. 9º. Os membros do Conselho Diretor exerc~rão o ~andato por -
quatro anos, podendo ser r condu~idos. Art. 10Q - A renovação do
Conselho se fará mediante nomeação do Presidente da RepÚblica de.!!
tre os nomes propostos pe1~ Conselho Diretor, em lista tr{pliee -
para cada vaga. Art. llQ - O mandato dos membros do COnselho Dir~
tor será considerado extinto antes do término, nos seguintes ca -

) )
' ) A •• N '-sos: a morte; b renuncia; c ausencia as 'reunioes por mais âe -

doã s mêses sem licença préVia do Conselho Diretor; d ) pro~edimen-
to incompatível com a dignidade das funçõ.es; e) condenação por
cr~me comum ou de responsabilidade; Art. 12º - Extinto o mandato I
de qualquer dos seu membros, o Conselho se reunirá dentro de 15 -
~1as afim de propÔr, em list8 tr!plice, o seu substituto, o seu, .substituto que exercera o mandato pelo tempo restante. Art. 13Q -
O COrlselho Diretor reunir-se-á áom a maforia de seus membros, deI.,!
berapdo por qUptro Notas, pelo menos: 1- o~inariamente, uma vezl
por mês e em dois períodos de cinco sessões consecutivas na pri -

.meira.quinzena dos mêses de Janeiro e de Julho de cada ano; 11
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11- extr ordinariamente, sempr que convocado pelo Presidente ou -
pela metade d seus membros. Art. 140 - Os suplentes participarão I
dos trabalhos do Conselho Diretor e só terão direito a vota na fal
t dos membros efetivos a reunião. Art. 150 - O Conselho Dir tor -
escolherá livremente o Vice-Reitor que terá as fUnções xecutivasl
e didáticas definidas no Estatuto da Univ~r idade, devendo sua es-

lh A ,.., Aco a recair em pessoa de ilibada reputaçao e notoria competencia.
, f -, A IParagra e nice - O presidente da Fundaçao podera delegar pod res

mediante aprovação do Conselho, ao Vice-Reitor que será seu substj
tuto I ga1 quando membro do Conselho Diretor. CapItulo 111 - Da
CompetAncia dos gãos - Art. l6Q Compete ao Conselho Diretor: ~-
Eleger seu Pr sidente; 11 - Escolhel" livremente o Vice-Reitor; 111
Elaborar seu regimento; IV - Estabel c r as diretrizes e pf,a os - I
qu ínquenaã s para o desenvolvimento da Universid d ; V - Insti tuir I
as unidades componentes da Univ rsidade e aprovar os resoectivos -
~ gimentos; VI - Elaborar o Estatuto da Universidad , afim d sub-

A Nmete-Io a aprovaçao do noder Ex cutivo; VII - De 1be~ar sobre a a~
ministração dos bens da Fundação, promover-lhes o incr mento e.., ",.". ~aprovar a aplicaçao de recur sos e a realizaçao de operaçoes de crj!
dito; VIII - D 1 gar podêres para a representação da Fundação e da
Universidade junto a entidades nacionais, estranjeiras ou interna-

~ A Acionais; IX - Aprovar a realizaçao de convenios ou acordos com en-
tidade~ públicas e privadas que importem em compromi~so para a F~
dação; X '- De'cidi;rsôbre a aceita ção de doaçães e subvenções de
qualquer natureza; XI - Examinar e julgar no primeiro trimestre de

, -cada ano o relatorio nual de atividades da Fundaçao e da Universi
dade e respectivas prestações de contas, referente ao exercício a~
terior; XII - Aprovar no segundo p r odo de sesSões de cada ano, o
plano de atividas da Funda -o e da Universidade e res~ctivo orça-
mento para o ex rc cio s guinte; XIII - Autorizar d spesas e trao~
dinárias ou suplementar s justifieadas pelo Reitor; XIV - Estabe-
lecer normas para a admissão, remuneração, promoção, punição e d1~
p nsa do pessoal da Fundação e da Universidade e organizar os rés-

• Apectivos quadros; XV - Solicitar anualmente ao Governo Federal a -
inclusão no seu orçamento das dotações necessárias (Lei nO 3.998,-
de 15-12~6l); XVI - Julgar os recursos que forem interpostos pelos
orgãos colegiados contra decisões do Reitor, do V1ce-Reitor ~ de -

_ A
qualquer orgao col giado da Universidade; XVII - Decidir sobre os
vetos do R ~tor; XVIII - Propor ao PQder Executivo a reforma do -
Pr sente Estatuto; XIX - R solver sobre os casos amissos Art. 17-
compete ao ~esid nte da Fundaçãol I - Representar a Fundação e a

,



A _ A
Universidade em Juizo e fora dele e em .suas relaçoes com os pode-

I/ _ .

res da Republica; 11- convocar e pr sidir as reunioes do Conselho
Diretor; 111 - velar pela obs rvância das disposições legais e e~, ..". ".tatuarias e dar execuçao as-resoluçoes do Conselho Diretor; IV
Superintender a administra ção da Funda ção'; V - diligenciar a boa

• H •marcha dos trabalhos da Fundaçao e zelar peJ~ regularidade e ape~
teiçoamento de todos 'os seus serviços; VI - apresentar ao Conse'lbo, ,Diretor balancetes periodicos e re1atorios parciais sobre o desen
volvimento das atividades da Fundação no correr do exercício; ,VII
apresentar ao Conselho Diretor, no primeiro per:!odo de sessões de
cada no a prestação de contas da sua gestão no ano anterior;VIII
admitir e dispensar servidores, na conformidade das normas aprov~
das pelo Conselho Diretor; IX - submeter a ratificação do Conse -
lho Diretor as nomeações para os cargos de direção; X - apreciarl
os relatórios anuais das unidades da_.Fundação e da Universidade -

. ,aprovar os planos anuais de atividades e as propostas orçament~
rias para a sua execução; XI - coordenar a elaboração dos docu -

\ mentos a u se refer m os itens XI e XII do rt. 16 e coligir os
I -dados necessários a fundaoentações do pedido de que trata o iteml
I .:xv do mesmo artigo, submetendo êstes e aqueles ~ apreciação do -

1/ NCons lho Diretor; XiII - dar parecer pr v í o sobro a prestaçao de -
constas dos diversos orgãos da Fundação e da Universidade; XIII -

xerver o direito de veto sobre as resoluções e qualquer dos or -
gãos colegiados ou autoridades executivas da Universidade. Cap -
tu10 IV - Do Patrimônio e do regime financeiro - Art 18. O patri

A _ .
monio inicial da Fundaçao compreende os seguintes bens e direitos
(Lei nº 3.998, d 15-12-1961): I - dotação de um,bilhão de crez ~

H 1/ ,ros; 11 - renda das aço s ordin rias nominatorias da Companhia Si
derúgica Nacional, pertencentes a União; 111 - terrenos destina -
. A """,dos no Plano Piloto da Capital Federal a construçao da Universidâ
de de Bras lia; IV - obras de urbanização de instalação de ser-, t, ,.viços publicos na area da Cidade Universitaria, que a companhia -
Urbanizadora da Nov Capital, executará sem indenização (Lei nº -
2.874, de 19 de setembro de 956); V - edifícios necessários a
instalação e funcionamento da administração, da biblioteca central
da estação rádio-difusora, do departamento editorial, do centro,-

1/ Hrecr ativo e cultural que a NOVACAP construira nas cond1çoes do -
Item ant rior; VI - terrenos de doze Super quadras urbanas, em
Brasí1ia, doad os pela Companhia Urbanizadora da 'Hova Ca pita 1; VII

, 1/ Imetade dos lucros anuais da Radio Nacional, que sera aplicada na
H _ 1/ ,instalaçao e manutençao da Radio Universidade de Brasi1ia; VIII -

dotação de cinquenta milhões de cruzeiros (Cr$50.000.000,OO) des-
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tinados a constituir um fundo ~otativo para edição de obras, ,.t ficas, tecnicas e culturais, de n vel universitario, pela Edit~
Universidade de Bras!lia; PArágrafo lQ - A êsses bens e direitos I
se acrescentarão as doações, subvenções e auxilios que v~nha~ a -
ser concedidos a Fundação, pela União, p 10 Distrito Federal, por
entidades públicas ou por par-tícular-es, Parágrafo 20 - Os bens e
direitos da Fundação serão utilizados exclusivam nte na consecu -
ção d,e seus objetivos, podendo para tal fim ser âliena,dos com ex.!,
cução dos mencionados, digo, com ex eção dos mencionados nas alí-
neas III, IV V. Art. 19 - Os recursos para a manutenção e desen
volvimento da Fundação Universidade de Bras lia advirão das se
guintes fontes: I - juros, frutos e rendimentos dos bens patr1mo-

N ~ A,niais; II - subvencoe s e auxí t í os dos poderes publicos; III - dOli
ções e legados, IV - retribuição de atividades remunerada de
seus serviços; V - taxas e emolumentos; VI - receita eventual;

N ,VII - produto de operaçoes de credito. Art. 20 - O produto das -
subvenções, doaçõ s legados em dinheiro, juros, frutos e rendi-,mentos dos bens patrimoniais e rendas outras sera d ositado, Pll
ra ovimentação m conta corr nte da Funda .ão, em instituição of!
cial de crédito. Art. 21 - O regime financeiro da undação obede-.
cerá os seguintes pr ceitos: I - O cx rc cio financeiro coincidi-
rá com o ano civil; II - a proposta de orçamento elaborada pelosl

N N.orgaos administrativos com a coordenaçao do Reitor e por este
aprovada, terá por fundamento e justificação o plano de trabalho I., , ...corr spondente e s ra encaminhada a deliberaçao do Conselho Dire-
tor até 15 d Junho do exercício em curso; III - durante o ex rci
cio f anceiro poder"o ser autorizadas pelo Conselho Diretor no -
vas despesas, desde qu~ as necessidades de serviço o reclam m
haja recursos disponÍveis; IV - os saldos de cada exerc cio serão
lançados no fundo patrimonial ou m contas especiais, na confor-
midade do que deliberar o Conselho Diretor. Art. 22 - A prestação
de contas constará,'além d 'outros, dos seguintes: I - balanço Pll
trimonial; II balanço financeiro; III -'quadro comparativo entrei
a r cita esti ada e a receita realizada; IV - quadro comparativo
entr a despesa fixada a despesa realizada; V - documentos com-
probatórios da despesa; VI - atestado de exa~ das.contas da Fun-
dação firmado or peritos contadores de reconhecida idoneidade. -

, " , D' fiParagrafo 12 - A prestaçao de contas sera putlicada no iario O _•.. ,cial da Uniao. Paragrafo 20 - Aprovada pelo Conselho Diretor, a -... ... "prestaçao de contas da Fundaçao Universidade de Br-asdLâa , ser-ar!t
metida ao Tribunal de Contas da União (Lei nO 4.024, de 17-XII



1961) - Capítulo V - Dos Servidores - Art. 23 - Os direitos e de-
ver~s dos servidores da Fundação e d~ Universidade serão regula -

" ~"dos pela legislação do trabalho, pelo regulamento que for baixado, -,
pelo Conselho Diretor e pelos contratos que vierem a ser celebra-

'-dos. Art. 24 - Todos os servidores serão admitidos mediant con-
tratn escrito, de que deverão constar a sua duração, as atribui -

"..,. #fi ,çoes e a remuneraçao do contratado. Art. 25 - A Fundaçao podera,-
na forma da lei, requisi tar funcionários do serviço público e das

,autarquiãs. Capítulo VI - Da Universidade de Bras{lia - Art. 26 -
À Universidade de Brasí1ia será uma unidade orgânica constituidal
de Institutos Centrais de ensino e pesquis&, poP Faculdades desti

- _ ~ N

nadas a formaçao profissional e por Orgaos Complementares, caben-
do: I - aos Institutos Centrais, na sua esfera de competê~cia: a)

-, •• A"ministrar cursos basicos de ciencias letras e artes; b) formas
pesquisadores e especialistas; c) dar cursos de pós-graduação e -
realizar pesquisas e estudos nas respectivas especialidades; II -
às Faculdades, na sua <esfera de 'competênc'ia: a) ministrar cursos I

I de graduação p~ra formação profissional e técnica; b) dar cursos I
I N' H),de especializaçao e de pos-graduaçao; c realizar pesquisas e es-
·tudos nos respectivos campos de aplicação cient fica, tecnológica,
e cultural. Art. 27 - Os orgão complementares: Biblioteca Central
Aula Hagna, Editora Uni;ersidade de Bras{lia, Rádio Universidade I

N Á 'de Bras lia, Museu da Civi1izaçao Brasileira, Museu da Ciencia,-
Museu de Arte e outros orgãos e serviços, que venham a ser insti--,

N , . ••• #tuidos pelo Conselho Diretor, terao alem de suas funcoes espec1fl
cas atividades de difusão, extensão e intercâmbio. Art. 28 - A

'Universidade terá como objetivos es~enciais: I - Ministra; educa-•.. •.. ,çao geral de n vel superior, formando cidadaos responsaveis empe-
nhados na procura de soluções democráticas para os problemas na -

'- ,
cionais; II - preparar pr-of'ã as í ona Ls e especialistas altamente-
qualificados em todos os ramos do saber, capazes de promover o
progresso social-pela-aplicação dos recursos da técnica e da ci -
ência; III - congregar mestres,cient{stas~ téc~icos e artistas, e
lhas assegur~r os necessários meios materiais e as indispensáveis
eondic..;õesde autonomia e de liberdade para se denotarem a amplia-
_ 'Hçao do conhecimento, ao cultivo das artes e a sua aplicaçao a se~

'-viço do homem. Art. 29 - A Unidade em, digo, A Universidade em~,nhar-se-a no estudo dos problemas relacionados com o'desenvolvi -
'- A '-mento economico, social e cultural do pais, colaborando com as

'-,entidades publicas e privadas para tal objetivo. Art. 30 - A es--
'- ~

trutura da Universidade e a organização das duas unidades serão
reguladas no Estatuto que for elaborado pelo Conselho Diretor e -
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aprovado m~diante decreto. Parágrafo dnico - Os orgãos delibe at1
vos da Universidade terão sua hierarquia, organização competên-
cia definida no Estatuto. Art. 31 - A Universidad gozará de aut~

, Anomia didatica, administrativa, financeira e desciplinar, nos te~
mos da Lei nQ 3.998, de 15 de Dezembro de 1961, e dêste Estatuto.
Att. 32 - Na organização de seu regime didático, inclusive do ~
r!culo dos respectIvos cu~sos a Universidade gozará da autonom1at
que lhe é assegurada no Art. 14 da Lei nO 3.998, de 15 de D zem -
bro de 1961. Parágrafo nico - Dara que os diplomas profissionais
por ela expedidos pos~am conferir as'prerrogativas legais aos reA
pectivos titulares'serão observados, pela Universidade os seguin-
tes princípios: 1 - A duração de Seus cursos profissionais, in
cluindo a dos correspondentes cursos báSicos, ministrados oelos -
Institutos Centrais, não poderá ser inferior ao padrão rn nimo
instituido pela legislação geral; 2 - não pQderá ser eliminada
disciplina qu a legislação geral considere obrigatória, o que
não impede, tendo em vista a formação de profissionaiS esoeciali-
zados, que qualquer delas possa' ser ministrada com extenção maior
ou menor do que a prevista na referida legislação; 3 - não pode-

, • Ara ser dispensada a obr1gatoriedade da frequencia dos alunos regy, ,lares as aulas teoricas ou praticas e aos demais trabalhos scol~
re s e poderão ser obolidas quaisquer fórmulas admitidas pela le -
gislac~o geral e que importem indiretamente em dispensa dà fre
quência. Art. 33 - O Estatuto da Un~versidade organizará a carre~
ra do'magistério escalonando os diversos cargos e os gráus uni

, ",..~ #Iversitarios correspondentes. Disposiçoes G ra1S e Transitorias
4 "N ,.Art. 3 - O Reitor organizara, com aprovaçao previa do Conselho -

Diretor a Assessoria Técnica da Universidade, composta de tàntosl,coordenagores quantos forem as unidades Universitarias que houve-
rem de ser criadas, celebrando ara tal fim os necessários contrã- ",..tos de prestaçao de serviços. Art. 35 - Ate a in~tal~çao do con -
junto de Institutos Centrais, o Reitor organizará cursos de n ve1
superior em regime transitório, que se regerão or normas A ova-
das pelo Conselho Diretor, com as prerrogativas da autonomia Uni-
versitária, nos têrmos da Lei nO 3.998, de 15 de Dezembro de 1961
com o objetivo de: a) oferecer imediatamente oportunid~des de ed~
cação superior, em Brasllia; b) criar um núcleo de atividades di-
dáticas, cient1ficas,'culturais e.artísticas, de nível universiti
rio, na Capital federal. Parágrafo t.1nico- Os cursos e servisos,-
previstos neste artigo, serão extintos a mediça que entrarem a,funcionar as unidades univers1tar1as correspondentes. Art. 33 - O



Conselho Diretor aprovará, dentro de 30 dias, normas para a orga-- '\,"'.-nizaçao dos serviços administrativos da Fundaçao. Art. 37 - A f~
dação Universidade de Brasilia poderá importar, livremente com.. •.. , ~isençao de direitos alfandegarios e sem licença previa, os equiP.ã, , , ~mentos de laboratorio, as publicações e os materiais cient~ficosl

.e didáticos de qualquer natureza de que necessite, ficando-lhe
assegurada cobertura cambial prioritária e automática (Lei nº . -
3.998, de 15 de Dezemtro de 1961). Art. 38 - ~ assegurada a Fundâ
ção Universidade de Eras!lia isenção de quaiquer impost~s, direi-

, , Â'tos e taxas alfandegarias, exceto a de previdencia social, bem c~
mo franquia postal e telegráfica (Lei nº 3.998, de 15 de Dezembro

6 " ,de 19 1). Art. 39 - Ne~um docente ou flxncionario tecnico sera
N N ~ Nadmitido antes da instalaçao do serviço em que exercera funçoes .•-

Art. 40 - O Estatuto poderá ser emendado ou reformado mediante
propostá do Conselho Diretor, aprovada pelo Poder Executivo ou
aprovada por decreto. tt VI) que, como acima já foi di to, tendo s.1, .
do designado Representante do Instituidor, nos atos de institui -
ção da Findação, promove a presente escritura pública de criaçãol
da Fundação Universidade de Bras1lia, de acôrdo com o artigo 24;:

#' -- N &qodo Codigo Civil, sendo que os bens da Fundaçao instituida sao os
previstos no artigo 4º da supra transcrita Lei nQ 3.998/61, e
destinando-se a mesma Fundaçao ao que é previsto no artigo 3º dei
sa meS11k1lei;G"~I)Jque os bens e direitos a que se refere o pará-
grafo Único do artifo 5º e o artigo 4º da citada Lei nº 3.998/611
são assim avaliados: a) Cr$l.OOO.OOO.OOO,OO (hum bilhão de cr zel
ros), em dinheiro, e as rendas da ações ordinárias nominatórias -

~, N ••.da Companhia Siderurgica Nacional, pertencentes a Uniao; b) o te~
" A'.... N •reno destinado no Plano Piloto, a construçao da Universidade·de -

Bras1lia, com a área de dois milhões, qui~entos e setenta e sei~
mil, quinhento~ e trinta e dois metros quadrados (2.576.532,00m2)
ao qual a êompanhia Urbanizadora da Nova Capital atribui o valorl
de Cr$2.576.532.000,OO (dois bilh3es, quinhentos e setenta e sei~
milhões, quinhe~tos e trinta e dois mil cruzeiros); c) os terre -

•... ,.nos das doze (12) superquadras urbanas de Br-a sdLía , assim discri-
minadas: 1 - quatro Superquadras da série 300 e que são as de nú-
meros -307-, -308-, -309- e -~10-, no valor individual de Cr$,Cr$90.000.000,00, cada uma; 2 - quatro Superquadras da serie 100,, , ,
e que sãos as de numeros -107-, -108-, -109- e -110-, e quatro Sy

, , , , ,
perquadras da serie 200, e que· são as de numeros -205-, -206- -

A ' ,-207- e -208-, no valor individual de Cr$66.000.000,00, sendo
portanto de Cr$888.000.000,00 (oitocentos e oitenta e oito milhões
de cruzeiros) o va1ôr das doze Superquadras, segundo avaliação da
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própria doadora, conforme of cio nO 43 GP - CA, de 8/2/1962, dir1
gido ao Representante do Insti tuidor e abaixo transcrito: "Compa-
nhia Urbanizadora da l~ova Capital do Brasi - Gabinete do Presi -
dente. Bras lia, 8 de fevereiro de 1.962 - Of cio nO 43 Gn - CA --- ,Excelent ssimo Senhor Procurador Geral da Fepublica Dr , Evandro -
Lins e Silva. Bras lia - D.F. - Senhor Procurador Geral da RepÚ -
blica: Em atenção ao ofIcio do Senhor Presidente da Fundação Uni-
'Versidade de Bras!lia, solicitando fôsse V. Bxc ãa , , informado dos
valores nominais, em cruzeiros, das áreas dest1nadas aquela Uni -
versidade, tenho o prazer de transcrever as decisões da Dir toria

~ Ae do Conselho de Administ~açao desta Companhia, sobre o assunto -
A ' ,em referepcia Diretoria j- ata 27la - 1tem 9 - em 5/2/t)2 nA Dire-

toria; a fim de atender a solicitação do Senhor Magn fico Reitor!
da Universidade de Br s11ia, propõe ao Conselho de Ad inistraçãol
a fixação dos seg intes preços para os terrenos em causa: a -
Cr$l.OOO,OO o rnetro quadrado para a ;rea d stinada ~ séde d Uni-
versidade de Bras11ia, noS t;rmos da decisão do mesmo Conselho,em
21/6/61, como m:dia dos preços das S.Q.N. (Cr.• 500,00 o m2.) e ::
das Mansões Urbanas (Cr 500,00 o m2 ); b· Cr 90.000.000,00 para -
as So?N. internas, da série 300, com 15 projeoões cada uma, ao -
prêço unitário de Cr$6.000.000,00; c - Cr 6.000.000,00 par as-

IJ.,,' r. A AoS.Q.N. restantes, series 100 e 200, de acordo com o preço das pr~
jeções (Cr$6.000.000,00) fixado na 'Resolução nQ 24/6llt - Conselho
de Asministraão - ata 200a - tem 1 - em 7/2/62 - "O Conselho
aprova os preços propostos pela Diretoria para os terrenos desti-
nados a Fundação Universidade de Bras lia (FUB). OutrOSSim, o Con

..' N I' ,selho .propoe a Assemb1eia Geral que a doaçao da area destinada a
!éde da Universidade, constante de sua deci~ão 2LL6/61~ seja -

,.,' ~ ..fei ta em substi tuiçao a da area da Vargem Bonita, cuja doaçao ~_ -
constante da ata da Assembléis Geral de 2 de'dezembro de 1.9~0,d~
verá ser tornada sem ef'e í t o" - ~uanto ~ solicitação, contida no -
mesmo OfiCio, de determinação do prazo em que esta Companhia com-

, , -parecerá em Cartorio para assinar a escritura de doaçao dos refe-
ridos imóveis, i~for o • V. E5ccia. que o tempo fica condicionado!... , "-, - ~a reuniao da Assemblei Geral, que devera r aliza~-se ate abril -

, ". , ...do corrente ano, quando sera apreCiada, ~or aquele orgao, a deoi-
são do Conselho de Administração. - Aproveito o ensejo para reno-
var a V. Excia. os protestos do meu mais elevado aprêço. (a
Francisco da Silva Laranja Filho - Presidente" - d metade dos ly
cros anuais da Rádio Nacional, que serão aplicados na instalação!



anualmente, por ser impossível uma prévia avaliação; e) Cr$ -
Cr$50.00o.ooo,oo (cinquenta milhões,de cruzeiros) em dinheiro, -
destinados à constituir um fundo rotativo para a edição de obras
científicas, técnicas e culturais de nível universitário, pela -
Editôra Universida4e de Brasília; f) as doações e subvenções pr~
vistas nesta letra, serão objeto de escrituração à proporção que
fprem feitas ou concedidas; VIII - que ainda de acôrdo com o
Art. 2º da Lei nQ 3.998/61 e com o artigo 4Q dos seús Estatutosl
também supra transcritos a Fundação é uma entidade são governa -
mental, administrativa e financeiramente autônoma, que adquirirá
personalidade jurídica a partir da inscrição, no Registro Civill
das Pessoas Jurídicas, dos seus atos constitui'tivos; IX) que ne..§.
tas condições e na forma das leis em vigor, fica constituida, ~
Ia presente,escritura, a Fundação Universidade de Bras!lia. Nada
mais disse, do que dou fé, e, como Representante do Instituidorl. ,me pedJu lavrasse a presente escritura, que sera aportunam nte -
d istr ibuida, a qua 1 após s r por mim lida em voa alta, ace í tou e
assina, na presença das testemunhas: Ministro Victor Nunes Leal,
brasileiro, casado, Ministro do Supremo Tribunal Federal e Cyr-o]
Versfani dos An.';os, br-aé í.Le í.r o , casado, '"'residentedo Tribunal -
de Contas do~Distrito Federa1, do que de tudo dou ré. Eu, Luiz -
Carlos Borges Magalhães, Tabelião Substituto, a escrevi, subscr~
vi, dou fé e assino: (a.a) - EvandroLinsoe Silva. Victor Nunesl
Leal. Cyro Versiani dos Anjos. Luiz Carlos Borges Magalhães."NÂ-
DA MAIS. Era somente o que se continha em dito iivro e fôlhas r~
tro mencionados de onde bem e fielmente fiz extrair a presente -
CERTID 0, em forma lega le autêntica. Dada e passada nesta cidade
de Brasl1ia, Di$trito Federal, aos de ze ssaã s (16) dias do mê,s de
agôsto d~ mil novecentos e- sessenta e oito (1968): Eu, ~

~ e: > $ '-t a fiz datilografar, conferi, subscr~
~u fe e assino.

BRAS LIA(DF). 16 DE AGSOTO DE 1968
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